
O LÁBARO - PARACATU - MG - NOVEMBRO DE 2022 1

ENTREVISTA COM O PRESIDENTE
DO PARTIDO DOS TRABALHADORES, PT, 

UDELTON PAIXÃO.

Página 6

‘NOVEMBRO AZUL’ ALERTA PARA 
SAÚDE DO HOMEM E PREVENÇÃO 

DO CÂNCER DE PRÓSTATA.

Página 2

PREFEITOS DO NOROESTE E 
ALTO PARANAÍBA PARTICIPAM DE 

MISSÃO TÉCNICA NA EUROPA.

Página 3

“ O  L Á B A R O ”
P E N S A M E N T O  G L O B A L ,  A Ç Ã O  L O C A L

W W W . J O R N A L O L A B A R O . C O M . B R

PARACATU -  MINAS GERAIS -  NOVEMBRO DE 2022 -  ANO 15 -  EDIÇÃO 180 

Novembro AzulNovembro Azul
Campanha mundial que acontece todos os anos, Campanha mundial que acontece todos os anos, 

com o objetivo de disseminar informações sobre a com o objetivo de disseminar informações sobre a 
importância da prevenção do câncer de próstata. importância da prevenção do câncer de próstata. 
Além disso, propõe a conscientização da saúde Além disso, propõe a conscientização da saúde 

integral do homem.integral do homem.
“Novembro Azul: todos juntos na luta pela vida. Não “Novembro Azul: todos juntos na luta pela vida. Não 

deixe as convenções sociais te impedirem de se deixe as convenções sociais te impedirem de se 
prevenir. Seja um homem que cuida de si!prevenir. Seja um homem que cuida de si!””



O LÁBARO - PARACATU - MG - NOVEMBRO DE 20222

Editora: Uldicéia Riguetti
Contato: Fone: (38) 99915-4652
E-mail: uldiceiaoliveira@hotmail.com
Jornalista Responsável:
Uldicéia Oliveira Riguetti

Registro Profissional: 0021336/MG

Conselho Editorial:
Uldiele Oliveira Riguetti
Clara Oliveira Riguetti

Impressão: Global Gráfica 
e Editora Eirele
Diagramação: 
Alexandre Sasdelli
xandesasdelli@gmail.com

Os textos devidamente assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não corre-
spondem necessariamente à opinião do jornal.

Ligue e Denuncie

 EXPEDIENTE
Editora: Uldicéia Riguetti
Contato: Fone: (38) 99915-4652
E-mail: uldiceiaoliveira@hotmail.com
Jornalista Responsável:
Uldicéia Oliveira Riguetti
Registro Profissional: 0021336/MG

Conselho Editorial:
Uldiele Oliveira Riguetti
Clara Oliveira Riguetti
Impressão:
Gráfica & Editora Vale Flamboyant Ltda 
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 485 

Parque Residencial Lagoinha 
CEP- 14095120 - Ribeirão Preto/ SP
CNPJ 21.238.607/0001-84 
Diagramação: 
Alexandre Sasdelli
xandesasdelli@gmail.com

Os textos devidamente assinados são de respon-
sabilidade de seus autores e não correspondem 
necessariamente à opinião do jornal.

Ligue e Denuncie

 EXPEDIENTE

EDITORIAL/SAÚDE

Rubem Alves, 05/05/2002 

“Mesmo o mais corajoso entre nós só 
raramente tem coragem para aquilo que ele 
realmente conhece”, observou Nietzsche. É 
o meu caso. Muitos pensamentos meus, eu 
guardei em segredo. Por medo. Albert Camus, 
leitor de Nietzsche, acrescentou um detalhe 
acerca da hora em que a coragem chega: “Só 
tardiamente ganhamos a coragem de assumir 
aquilo que sabemos”. Tardiamente. Na velhi-
ce. Como estou velho, ganhei coragem.

Vou dizer aquilo sobre o que me calei: 
“O povo unido jamais será vencido”, é dis-
so que eu tenho medo.

Em tempos passados invocava-se o nome 
de Deus como fundamento da ordem política. 
Mas Deus foi exilado e o “povo” tomou o seu 
lugar: a democracia é o governo do povo... 
Não sei se foi bom negócio; o fato é que a 
vontade do povo, além de não ser confiável, 
é de uma imensa mediocridade. Basta ver os 
programas de TV que o povo prefere.

A Teologia da Libertação sacralizou o 
povo como instrumento de libertação histó-
rica. Nada mais distante dos textos bíblicos. 
Na Bíblia, o povo e Deus andam sempre em 
direções opostas. Bastou que Moisés, líder, 
se distraísse na montanha para que o povo, 
na planície, se entregasse à adoração de um 
bezerro de ouro. Voltando das alturas, Moi-
sés ficou tão furioso que quebrou as tábuas 
com os Dez Mandamentos.

E a história do profeta Oséias, homem 
apaixonado! Seu coração se derretia ao 
contemplar o rosto da mulher que ama-
va! Mas ela tinha outras ideias. Amava a 
prostituição. Pulava de amante a amante 
enquanto o amor de Oséias pulava de per-
dão a perdão. Até que ela o abandonou... 
Passado muito tempo, Oséias perambulava 
solitário pelo mercado de escravos... E o 
que foi que viu? Viu a sua amada sendo 
vendida como escrava. Oséias não teve 
dúvidas. Comprou-a e disse: “Agora você 
será minha para sempre...”. Pois o profeta 
transformou a sua desdita amorosa numa 
parábola do amor de Deus.

Deus era o amante apaixonado. O povo 
era a prostituta. Ele amava a prostituta, mas 
sabia que ela não era confiável. O povo pre-
feria os falsos profetas aos verdadeiros, por-
que os falsos profetas lhe contavam mentiras. 
As mentiras são doces; a verdade é amarga.

Os políticos romanos sabiam que o povo 
se enrola com pão e circo. No tempo dos ro-
manos, o circo eram os cristãos sendo devo-
rados pelos leões. E como o povo gostava de 
ver o sangue e ouvir os gritos! As coisas mu-
daram. Os cristãos, de comida para os leões, 
se transformaram em donos do circo.

O circo cristão era diferente: judeus, 
bruxas e hereges sendo queimados em praças 
públicas. As praças ficavam apinhadas com o 
povo em festa, se alegrando com o cheiro de 
churrasco e os gritos. Reinhold Niebuhr, teó-
logo moral protestante, no seu livro “O Ho-
mem Moral e a Sociedade Imoral” observa 
que os indivíduos, isolados, têm consciência. 
São seres morais. Sentem-se “responsáveis” 
por aquilo que fazem. Mas, quando passam 
a pertencer a um grupo, a razão é silenciada 
pelas emoções coletivas.

Indivíduos que, isoladamente, são inca-

pazes de fazer mal a uma borboleta, se in-
corporados a um grupo tornam-se capazes 
dos atos mais cruéis. Participam de lincha-
mentos, são capazes de pôr fogo num índio 
adormecido e de jogar uma bomba no meio 
da torcida do time rival. Indivíduos são se-
res morais. Mas o povo não é moral. O povo 
é uma prostituta que se vende a preço baixo.

Seria maravilhoso se o povo agisse de 
forma racional, segundo a verdade e se-
gundo os interesses da coletividade. É so-
bre esse pressuposto que se constrói o ideal 
da democracia.

Mas uma das características do povo 
é a facilidade com que ele é enganado. O 
povo é movido pelo poder das imagens, e 
não pelo poder da razão. Quem decide as 
eleições e a democracia são os produtores 
de imagens. Os votos, nas eleições, dizem 
quem é o artista que produz as imagens 
mais sedutoras. O povo não pensa. So-
mente os indivíduos pensam. Mas o povo 
detesta os indivíduos que se recusam a ser 
assimilados à coletividade. Uma coisa é o 
ideal democrático, que eu amo. Outra coi-
sa são as práticas de engano pelas quais o 
povo é seduzido. O povo é a massa de ma-
nobra sobre a qual os espertos trabalham.

Nem Freud, nem Nietzsche e nem Jesus 
Cristo confiavam no povo. Jesus foi crucifi-
cado pelo voto popular, que elegeu Barrabás. 
Durante a revolução cultural, na China de 
Mao-Tse-Tung, o povo queimava violinos 
em nome da verdade proletária. Não sei que 
outras coisas o povo é capaz de queimar.

O nazismo era um movimento popu-
lar. O povo alemão amava o Führer.

O povo, unido, jamais será vencido!
Tenho vários gostos que não são popu-

lares. Alguns já me acusaram de gostos aris-
tocráticos... Mas, que posso fazer? Gosto de 
Bach, de Brahms, de Fernando Pessoa, de 
Nietzsche, de Saramago, de silêncio; não 
gosto de churrasco, não gosto de rock, não 
gosto de música sertaneja, não gosto de 
futebol. Tenho medo de que, num eventu-
al triunfo do gosto do povo, eu venha a ser 
obrigado a queimar os meus gostos, a en-
golir sapos e a brincar de “boca-de-forno”, 
à semelhança do que aconteceu na China.

De vez em quando, raramente, o povo 
fica bonito. Mas, para que esse acontecimento 
raro aconteça, é preciso que um poeta entoe 
uma canção e o povo escute: “Caminhando e 
cantando e seguindo a canção...”. Isso é tarefa 
para os artistas e educadores. O povo que amo 
não é uma realidade, é uma esperança.

Rubem Alves, (1933-2014) psicanalista e escritor, 
é professor emérito da Unicamp, autor de, entre 
outras obras, “A Escola com que Sempre Sonhei 
sem Imaginar que Pudesse Existir” (Papirus). Site: 
www.rubemalves.com.br

A editora

Criei coragem

O evento faz alusão ao Dia Mun-
dial do Combate ao Câncer de Próstata, 
celebrado na quinta-feira (17/11) e que 
deu origem ao movimento Novembro 
Azul em 2003, na Austrália. O No-
vembro Azul tem por objetivo chamar 
atenção de toda a população sobre o 
diagnóstico precoce de doenças que 
atingem pessoas do sexo masculino.

Dados sobre o câncer de próstata 
Diariamente, 42 homens morrem 

em decorrência do câncer de próstata e 
aproximadamente 3 milhões vivem com 
a doença. Conforme dados do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), foram diag-
nosticados 68.220 novos casos de câncer 
de próstata e cerca de 15 mil mortes/ano 
em decorrência da doença no Brasil, para 
cada ano do biênio 2018/2019. 

É o tipo de câncer mais frequente 
entre os homens brasileiros, depois do 
câncer de pele, ocorrendo geralmente em 
homens mais velhos - cerca de 6 em cada 
10 casos são diagnosticados em pacientes 
com mais de 65 anos. 

Os homens com mais de 50 anos e 
com sintomas de problemas na próstata, 

como dificuldade para urinar, jato uriná-
rio fraco ou sensação de esvaziamento 
incompleto da bexiga, devem ir ao médi-
co para investigar o problema. É possível 
que outras doenças, como uma infecção 
urinária esteja causando os sintomas.

O SUS e o câncer de Próstata
A única forma de garantir a cura do 

câncer de próstata é o diagnóstico preco-
ce. O SUS oferece tratamento em hospi-
tais habilitados em oncologia, incluindo 
exames clínicos, procedimentos cirúrgi-
cos e tratamentos, como prevê a Política 
Nacional para a Prevenção e Controle do 
Câncer (PNPCC).

Dentre os exames estão: biopsia de 
próstata, ultrassonografia de próstata 
por via abdominal, ultrassonografia de 
próstata (via transretal) e a dosagem de 
antígeno prostático especifico. Entre os 
exames para diagnóstico estão ainda 
exames clínicos, laboratoriais, endos-
cópios ou radiológicos.

Nunca é demais lembrar que a con-
sulta e os exames periódicos e regulares 
podem fazer a diferença entre a vida e 
a morte. Portanto, vale a pena deixar o 
medo, o preconceito e a vergonha de lado 
e cuidar da saúde.

“Câncer de próstata não é brin-
cadeira. A cada hora, surgem novos 
casos de câncer de próstata. Mas não 
se assuste, a chance de cura após um 
diagnóstico precoce é muito grande. 
Então, previna-se já!”

É preciso um olhar atento para
a saúde do homem durante todo o ano,

‘Novembro Azul’ alerta para 
saúde do homem e prevenção 

do câncer de próstata

Democracia, Lobos e Cordeiros é baseado em metáfora de Rubem Alves que 
além de bom escritor, poeta e humanista era um grande cidadão brasileiro. 

Há muito que ele via que o Brasil um país poderoso em terras, água potável, 
minérios, petróleo e biodiversidade estavam sendo vendido por uns e 

roubado por outros. Ele sempre foi um crítico do sistema corrupto que nos 
governa desde 1990, onde a Constituinte de 1988 foi escrita pelos lobos.

Heloísa Alves Oliveira

A Escola tão cheia de vida!
Chegar cedo para as aulas!
Gritos, risos e acolhimento!
Tudo isso bem pertinho
Da Igreja Matriz de Santo Antônio.
Com sua enorme praça
De tantas brincadeiras!
O Lar da Doce Violeta
O lugar de crianças
Puramente empáticas!
Companheiras de trabalhos
De risadas, de encontros!
Pura Magia, 
Um dançar encantado!
A amiga e vizinha
Que, como eu,
Gostava das plantas!
Bela amiga, embora,

Distante, sem falas, e ainda
Assim,  maravilhosa Amizade!
Crianças incríveis da 
Doce Violeta!
O caminhar em estradas
Fez-se diferente e parecido!
Pessoas vieram,
Algumas partiram,
Outras ficaram para sempre!
Permaneceram como a
Amiga de infância,
Da sala da Doce Violeta.
Não esteve longe!
Ficou juntinho!
Bom falar a vocês!
Doce Violeta e minha
Amiga de tempos
Não tão distantes!
Um Sol de Paz para vocês!
Onde estiverem!

Doce Violeta
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nacional de combate ao mosquito Ae-
des aegypti, vetor transmissor das arbovi-
roses dengue, chikungunya e zika. A data 
marca o Dia Nacional de Combate à Den-
gue, que acontece sempre no penúltimo sá-
bado de novembro.

Todos os dias são necessários ter cui-
dado com o mosquito, deixar os quintais 
limpos e eliminar todos os recipientes que 
acumulem água. Dia 19 de novembro é 
a data escolhida para lembrar o quanto a 
prevenção, informação e cuidados podem 
ajudar nesse combate.

A dengue mata e, por isso, todos de-
vem estar vigilantes e ajudar nessa luta. Os 
mutirões são importantes para mobilizar e 
envolver a população efetivamente.

A data, celebrada em 19/11 não foi es-
colhida à toa. O período em que o mosqui-
to mais se propaga é o verão, estação em 
que, no Brasil, vem acompanhada de chu-
vas, tornando o cenário favorável ao Aedes 
e perigoso para as vítimas dessas doenças 
que costumam assolar o país.

Paracatu
Veja o gráfico de nossa cidade:

Em 2022 o índice aumentou muito 
chegou a 1009 casos de dengue, zica 0 
caso, e chikungunya 14 casos.

Ações simples podem ajudar no 
combate ao mosquito, principalmente, 
no quintal de casa. Entre as medidas que 
podem ser adotadas estão: evitar água 
parada em pequenos objetos, pneus, gar-
rafas e vasos de planta; manter a caixa 
d’água sempre fechada e realizar limpe-
zas periódicas; vedar poços e cisternas; e 
descartar o lixo de forma adequada.

Agentes em Paracatu trabalhando em prol da saúde

Dia 19 de novembro o dia D 
ao combate da dengue

Uma comitiva de 19 prefeitos vence-
dores do Prêmio Sebrae Prefeito Empre-
endedor 2022 (PSPE) participam, de 11 a 
22 de novembro, em cidades da Espanha 
e de Portugal, de uma Missão Técnica 
Internacional com foco nas experiências 
em políticas públicas destinadas aos pe-
quenos negócios e no desenvolvimento 
territorial. A iniciativa visa conhecer as 
melhores práticas aplicadas no mundo 
como inspiração aos gestores públicos na 
melhoria dos ambientes de negócios, e na 
promoção do desenvolvimento econômi-
co local dos seus municípios.

O Sebrae Minas levou oito prefei-
tos vencedores da etapa estadual, repre-
sentando os municípios de Carmo do 
Paranaíba, Cataguases, Chapada Gaú-
cha, Conselheiro Pena, Couto de Maga-
lhães, Divinópolis, Paracatu e Uberaba. 
Também integram o grupo o presidente 
do Sebrae Minas, Roberto Simões; o di-
retor de Operações, Marden Magalhães; 
o gerente da Regional Noroeste e Alto 
Paranaíba, Marcos Geraldo Alves; e o 
analista responsável pelo Prêmio em 
Minas Gerais, Nilo Raposo.

“Esta missão é uma oportunidade 
para que prefeitos e representantes das 
cidades vencedoras do PSPE conheçam 
experiências bem-sucedidas de gestão 
pública focada no empreendedorismo e 
no desenvolvimento econômico local, e 
que possam se inspirar com essas ideias 
para melhorar o ambiente de negócios 
em seus municípios”, destaca o presi-
dente do Conselho Deliberativo do Se-
brae Minas, Roberto Simões.

Em Barcelona, na Espanha, o gru-
po teve a oportunidade de participar 
de uma exposição internacional sobre 
as Smart Cities, que deixou de ser uma 
tendência para integrar a visão estraté-
gica das cidades do futuro. A perspec-
tiva é de que os governantes avancem 
em direção ao uso mais racional e efi-
ciente dos recursos naturais, humanos 
e financeiros, proporcionando melhor 
qualidade de vida para seus cidadãos, 
e fomentando o ambiente de negócios.

Em Lisboa, Portugal, a comitiva 
pôde conhecer mais sobre os aspectos 
que tornam o país referência global em 
inovação de impacto social. O grupo 
teve acesso a informações sobre: moder-
nização do setor público e fundos comu-
nitários, desenvolvimento regional e a 
governança local, bem como a estrutura 

do ecossistema de inovação, e as boas 
práticas de planejamento para atender às 
necessidades dos cidadãos

Noroeste mineiro
Duas cidades do Noroeste de Mi-

nas estiveram representadas na missão: 
Chapada Gaúcha e Paracatu. “Além de 
reconhecer os prefeitos ganhadores do 
prêmio em Minas Gerais, tendo a re-
gião Noroeste e Alto Paranaíba com três 
vencedores, a missão também é fonte de 
inspiração e de referência para que os 
prefeitos levem boas práticas que podem 
ser aplicadas em nossa região”, destaca o 
gerente da Regional Noroeste e Alto Pa-
ranaíba do Sebrae Minas, Marcos Alves.

O prefeito de Paracatu, Igor Santos, 
destaca que a visita é uma oportunidade 
de contato com as técnicas mais avança-
das de todo o mundo em projetos de ci-
dades inteligentes. “Esperamos aplicar o 
que estamos conhecendo nas cidades do 
Brasil e, principalmente, nos territórios 
onde estamos envolvidos. Paracatu preci-
sa buscar alternativas de desenvolvimen-
to econômico e social, e o Sebrae Minas 
é um parceiro fundamental para termos 
projetos empreendedores no município”.

Jair Montagner, de Chapada Gaúcha, 
salienta a importância de experienciar no-
vas visões de mundo. “O sentimento é de 
poder implantar modelos de sustentabili-
dade e mobilidade, a fim de transformar a 
vida das pessoas de nossas cidades.”

Alto Paranaíba
Para o prefeito de Carmo do Para-

naíba, César Caetano, que representa o 
Consórcio Público Intermunicipal de 
Desenvolvimento Sustentável do Alto 
Paranaíba (Cispar), a viagem abre ca-
minho para reconhecer o que está sendo 
feito na Europa para benefício dos cida-
dãos. “É uma forma de enxergarmos o 
futuro e adaptar alguns programas e pla-
nejamentos à nossa realidade. Foi per-
ceptível que a tecnologia vai fazer a di-
ferença no futuro das cidades”, finaliza.

Assessoria de Imprensa | 
Prefácio Comunicação

Henrique Ulhoa – (31) 99445-2460 | 
(38) 99100-8640

henrique@prefacio.com.br
Flávia Ferraz - (31) 3292-8660 | 

(34) 99913-7999
flavia@prefacio.com.br

Prefeitos do Noroeste e Alto 
Paranaíba participam de 

missão técnica na Europa
Vencedores do Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor 

2022 visitam cidades da Espanha e de Portugal
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Dezessete pessoas e empresas rece-
beram no dia 4 de outubro a Medalha do 
Mérito Legislativo da Câmara Municipal 
de Paracatu. A solenidade, faz parte do ani-
versário da cidade 224 anos  completados 
no dia 20 de outubro.

A maior horaria do Legislativo foi es-
tabelecida pela Resolução nº 376 de 1997, 
a Medalha do Mérito Legislativo tem por 
finalidade premiar personalidades muni-
cipais, estaduais, nacionais e estrangeiras 
que se distinguem por suas relevantes con-
tribuições prestadas à economia, à saúde, à 
educação, ao desporto, à assistência social, 
à comunicação e à cultura locais.

Objetivo
A Medalha do Mérito Legislativo tem 

por finalidade premiar personalidades mu-
nicipais, estaduais, nacionais e estrangei-

ras que se distinguem por suas relevantes 
contribuições prestadas à economia, à saú-
de, à educação, ao desporto, à assistência 
social, à comunicação e à cultura locais.

Confira a lista dos homenageados:
O homenageado indicado pelo Verea-

dor Manoel Alves, senhor Robson Antônio 
de Barros – Enedino

O homenageado Dr. Marcos Antônio 
Buzinaro, conduzido pelo Vereador autor 
da indicação George Linderki;

A homenageada Uldicéia Oliveira Ri-
guetti, indicada pelo Vereador Beto Codor-
na que nesta cerimônia será representado 
pela Vereadora Nilda da Associação que 
conduz a homenageada e também home-
nageia; Kênia Soares da Silveira Toledo.

 A homenageada Ana Amélia de Melo 
Medeiros, conduzida pela Vereadora auto-
ra da indicação Claudirene Rodrigues;

A homenageada Daniele da Cruz Fer-
reira, conduzida pelo Vereador autor da 
indicação Denis Brasileiro;

O homenageado Ubaldo Junio Mun-
dim Lopes, conduzido pelo Vereador autor 
da indicação Denis Dantas;

O homenageado José Pereira De 
Araújo, conduzido pelo Vereador autor da 
indicação Donato Silva;

O homenageado Joaquim Moura San-
tiago, conduzido pelo Vereador autor da 
indicação Evandro Da Usina;

A homenageada Maria de Fátima Teo-
doro Ferreira, conduzida pelo Vereador au-
tor da indicação Gilsão Do Paracatuzinho;

O homenageado Dr. Paulo Campos 
Chaves, conduzido pela Vereadora autora 
da indicação Gislene Couto;

A homenageada Ana Paula Caldas, 
conduzida pelo Vereador autor da indica-

ção Paulinho Ferreira;
O homenageado Olavo Remígio Con-

dé, conduzido pelo Vereador autor da indi-
cação Paulinho Transporte;

O homenageado Adelson Cunha, con-
duzido pelo Vereador autor da indicação 
Professor Alex;

O homenageado Antonio Henrique 
Godinho conduzido pela Vereadora autora 
da indicação Tenente Cristina;

A homenageada Cleonice Eva da Silva 
Gomes, conduzida pelo Vereador autor da 
indicação Vaguinho do Onibus;

A homenageada Talita Mendes, con-
duzida pela Vereadora autora da indicação 
Vera Lemos.

Na oportunidade quero agradecer ao 
vereador Beto Codorna pelo reconheci-
mento do meu trabalho, que na ocasião não 
pode estar presente. 

Câmara Municipal de Paracatu
entrega Medalha do Mérito Legislativo

A maior honraria da Casa foi concedida a 17 pessoas!

Cerca de 500 pessoas, entre empre-
sários, estudantes e potenciais empre-
endedores, participaram no último sá-
bado (5/11), em Paracatu, no Noroeste 
do estado, do Reload na Estrada - maior 
evento de marketing digital do Sebrae 
Minas. Composto por cinco palestras, o 
encontro, realizado no Centro Universi-
tário Atenas (UniAtenas), reuniu gran-
des nomes do mercado empresarial e da 
comunicação digital que destacaram as 
principais tendências das redes sociais, 

da inovação e do empreendedorismo.
A primeira edição do evento na ci-

dade registrou ingressos esgotados mui-
to antes da data de realização, e contou 
com a parceria da Nexa, e apoio do Mo-
vimento Inovatu. “O Reload cumpre o 
papel de descentralização de conteúdos 
que são muito importantes para o mun-
do dos negócios. Trazer profissionais 
que estão vinculados aos maiores even-
tos do Brasil e da América Latina sobre 
marketing digital, permite ao Sebrae 

levar informação qualificada para este 
público”, destacou o gerente do Sebrae 
Minas Marcos Geraldo Alves.

A atriz e colunista Denise Fraga, foi 
uma das palestrantes com o tema ‘Co-
nexões Humanas em tempos digitais’, 
e ressaltou a importância da gentileza 
nas relações entre empresas e clientes. 
“Quanto mais as pessoas inserirem nos 
seus posts e em suas falas, uma pesso-
alidade, um olho no olho, e conseguir 
aplicar a humanização nas relações, 
acredito que o negócio terá muito a ga-
nhar”. Segundo ela, atualmente, a falta 
de gentileza é anti produtiva e compro-
mete os negócios.

Para a estrategista de marketing Lili 
Ferrari, que falou sobre como potencia-
lizar as vendas por meio do Instagram, 
eventos como o Reload ajudam a levar 
informações de qualidade, e a acelerar o 
conhecimento dos participantes. “Muito 
mais do que número de seguidores e de 
likes, os empreendedores precisam focar 
suas estratégias em converter os fãs em 
clientes reais, e entender que produzir 
conteúdo exige uma gestão inteligente 
para bons resultados”, afirmou.

Aprendizado
A chef de cozinha e empreendedora 

Yasmin Adjuto se inscreveu no evento 
em busca de conhecimento para aplicar 
em sua empresa de alimentação, criada 
há dez meses. “Creio que o que move os 
negócios é o marketing. Participo para 
ter uma base de como fazer, e de que 
maneira posso acrescentar isso na mi-
nha empresa para captar mais cliente por 
meio do marketing digital”, explicou.

Já o design Victor Neiva, que atua 
com marketing desde 2011, diz que os 
conteúdos levados pelos palestrantes 
irão enriquecer ainda mais o seu traba-
lho. “Tive a oportunidade de escutar in-
formações riquíssimas, com referências 
de ponta do mercado, e que com certeza 
vão contribuir muito para o meu cresci-
mento profissional”, afirmou.

Edições em 2022
Paracatu foi a última cidade mineira a 

receber o Reload na Estrada. Ao longo de 
2022, o evento passou por Belo Horizon-
te, Uberlândia, Passos, Patos de Minas, 
Governador Valadares, Montes Claros, 
Viçosa, Varginha e Uberaba.

Reload na Estrada reúne 
cerca de 500 pessoas em Paracatu

Evento de marketing digital promovido pelo Sebrae Minas, com apoio as Nexa,
contou com a presença de palestrantes renomados do mercado nacional
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No ano de 2017, foi promulgada a 
Lei Federal n.º 13.415/2017, que estabe-
lecia a reforma do Novo Ensino Médio. 
Essa lei altera a LDB de 1996, e estabele-
ce mudanças estruturais para a oferta des-
ta etapa de ensino da Educação Básica. 
Quando falamos de mudanças estruturais, 
nos referimos à uma alteração não apenas 
de configuração, ou seja, carga horária, 
mas também de uma alteração é relacio-
nada à estrutura curricular, a proposta 
pedagógica, e a prática docente. Desta 
maneira pensar o Novo Ensino Médio 
significa pensar uma nova proposta que 
revoluciona a oferta de ensino realizada 
no Brasil até o presente momento. 

Por que utilizamos a expressão re-
voluciona?  A palavra revolução tem 
um impacto importante nas concepções 
históricas e pedagógicas, significa que 
o paradigma que está posto já não aten-
de mais às necessidades da sociedade, e 
portanto, precisa ser revisto de maneira 
substancial. Sabemos que toda mudan-
ça de paradigma não é algo que se faz 
de forma repentina, mas que exige das 
pessoas que estão envolvidas no proces-
so conhecimento técnico, determinação, 
mas também resiliência, tendo em vista 
que quando falamos da educação, esta-
mos falando de um processo que conju-
ga: a mediação do saber com o desenvol-
vimento de competências e habilidades.

No âmbito do Novo Ensino Médio, 
todas as mudanças estão destinadas à pos-
sibilitar o alcance do objetivo último desta 
proposta de ensino: a formação integral do 
estudante por meio do desenvolvimento do 
protagonismo juvenil. Quando falamos da 
ampliação da carga horária, não estamos 
falando apenas do acréscimo de 600 horas 
nas 3 séries do ensino médio. Mas esta-
mos falando de uma proposta pedagógica 
que considera, a partir desta ampliação da 
carga horária, a possibilidade da flexibili-
zação curricular, ou seja, o estudante tem 
a autonomia de fazer escolhas frente o seu 
percurso formativo. Assim, 40% do seu 
tempo de estudo destina-se aos Itinerários 
Formativos, que são unidades curriculares 
temáticas que podem ser organizadas por 
meio de trilhas de aprendizagem, de pro-
jetos integradores, seminários. Enfim, por 
uma gama muito ampla de organizações e 
propostas pedagógicas. 

Nesse ponto, encontramos a segun-
da mudança: a reorganização curricular. 
Este é um ponto é importante, pois não 
se configura apenas como uma redistri-
buição de conteúdos, mas sim na elabo-
ração de uma nova proposta curricular 
fundamentada na Base Nacional Comum 
Curricular, que para o ensino médio é 
estruturada a partir de áreas do conheci-
mento. A organização dos saberes, por-
tanto, não parte daqueles que foram acu-
mulados ao longo da história, mas sim 

da forma como esses saberes apoiam o 
estudante no seu desenvolvimento cog-
nitivo, procedimental e atitudinal. 

Compreendendo esta nova configu-
ração curricular, conseguimos eviden-
ciar que a prática didática do professor 
também precisa ser transformada. Os 
cursos universitários de formação de 
professores sempre enfocaram a prática 
docente como aquela que mobiliza ou 
media o desenvolvimento dos saberes 
das diferentes disciplinas.  O foco estava 
naquilo que o professor precisa ensinar, 
e nos diferentes modos em que o estu-
dante pode vir a aprender. Esta lógica 
sofre uma mudança, mais uma vez, subs-
tancial  já que o foco da Base Nacional 
Comum Curricular não é o que se ensina, 
mas o que o estudante precisa aprender 
e as diferentes formas de aprendizagem 
pelas quais o estudante precisa passar. 
Neste contexto, a mediação docente tem 
como foco trazer o estudante para o cen-
tro da sua aprendizagem, viabilizando a 
este uma percepção de que o aprendiza-
do não perpassa mais somente o saber 
conhecer, mas sim o saber fazer, o saber 
conviver, para saber ser. Nessa proposta, 
o estudante encontra um espaço pedagó-
gico favorável para que ele possa se tor-
nar protagonista da sua existência.

Considerando todas essas mudanças, 
muitos desafios já emergem a nossa cons-
ciência: os recursos para a ampliação da 
carga horária, financiamento do salário 
dos professores, aumento e reforço na me-
renda escolar, são alguns dos desafios de 
ordem financeira. No que tange a questão 
curricular o desafio está em organizar o 
desenvolvimento da aprendizagem a partir 
das competências e habilidades que pro-
movam a formação integral, não se limi-
tando, ao simples desenvolvimento cogni-
tivo. O currículo deve transcender o saber 
teórico, e focar na aplicabilidade deste co-
nhecimento para que a partir dele, o estu-
dante consiga conviver em uma sociedade 
e promover os valores democráticos. Já no 
que tange a prática docente, os desafios 
são inúmeros. O primeiro desafio é a re-
organização das licenciaturas de todas as 
faculdades do Brasil, que precisam estar 
voltadas para o desenvolvimento da apren-
dizagem apoiando o docente na transposi-
ção didática. Por fim, temos o desafio dos 
estudantes, que de forma compartilhada 
com seus professores, precisam assumir a 
importância de sua atuação efetiva frente à 
sua própria aprendizagem.

Assim, é importante destacar de 
que a reforma do Novo Ensino Médio 
não pode ser considerada como inviá-
vel, mas sim como uma proposta que se 
constitui um Horizonte de Expectativa 
para a educação do país. Para que pos-
samos chegar a este Horizonte será ne-
cessário o desenvolvimento de uma série 
de ações de mudança, que viabilizem o 
estabelecimento de um novo paradigma 
na educação brasileira. 

EDUCAÇÃO

A Escola Estadual Júlia Camargos 
realizou durante a semana que antecedeu 
o Dia da Consciência Negra no dia 20 de 
novembro, o projeto “Autoestima e Cons-
ciência Negra” nas turmas do Tempo Inte-
gral. Foram dois projetos: O Projeto Auto-

estima: coordenação Nattasha Campos
Projeto consciência negra: coordena-

ção professora Ariane.

O objetivo
O objetivo oferecer o desenvolvimen-

to da expressão corporal, oral e cultural 
dos alunos, através de momentos de inter-
pretação, danças, músicas, poesias, contos, 
pinturas, para ampliação dos conhecimen-
tos e formação de hábitos e atitudes funda-
mentais nos valores éticos.

A língua, a gastronomia, a música, a re-
ligião, a moda, os hábitos, entre vários outros 
aspectos da cultura brasileira, são marcados 
fortemente pela cultura africana trazida pelos 
negros que foram escravizados na formação 
do país. Sendo o Dia da Consciência Negra 
importante para o reconhecimento dessa 
identidade na nossa cultura.

Os alunos desenvolveram trabalhos 
voltados para as ações afirmativas que 
visam quebrar preconceitos, eliminar as 
desigualdades historicamente acumuladas, 
garantir a igualdade de oportunidades e 
compensar perdas pela discriminação.

Semana da Consciência Negra: 
projetos de destaque na Escola 

Estadual Júlia Camargos
A proposta do Novo Ensino Médio: 

desafios e possibilidades
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Jornal O Lábaro – A pouco mais de 
um mês da posse do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o mundo polí-
tico e agentes econômicos acompanham 
o processo de transição de governo ainda 
com muitas dúvidas sobre o que esperar da 
próxima gestão. Minas Gerais foi de suma 
importância para a vitória de Lula. O que 
podemos esperar para o nosso estado nesta 
nova composição do governo?

Udelton Paixão - Com certeza MINAS 
GERAIS estará bem representado no execu-
tivo federal, com a presença de algum minis-
tro mineiro e parlamentares comprometidos 
com as politicas do novo governo. 

Num primeiro momento o foco do go-
verno, como tem se afirmado a todo instante 
é garantir o acesso de todos ao básico pra se 
viver, ou seja, o combate à fome. 

Alia-se isto uma política estruturante do 
estado brasileiro que estará sendo implemen-
tada, o país virou “terra arrasada”, no atual 
governo a estrutura do Estado brasileiro foi 
totalmente desmontado. E preciso recuperar 
a capacidade de ação do governo na saúde, 
educação, ciência, tecnologia, cultura, rela-
ções internacionais, etc...  

Jornal O Lábaro – Como já colocado, 
a eleição presidencial teve grande foco em 
Minas e o governador Romeu Zema foi um 
dos principais cabos eleitorais de Bolsona-
ro no segundo turno. Como será a relação 
de Lula com Zema após tanto acirramento? 
Se o governador insistir em fazer oposição, 
o que isso pode trazer de prejuízo para o 
estado de Minas Gerais?

Udelton Paixão - Em seus dois man-
datos de presidente da república LULA já 
demonstrou a sociedade brasileira, SER 
um republicano! Não houve nenhuma me-
dida de retaliação com quem quer que seja, 
pelo contrário o governo estabeleceu par-
cerias com todos os governadores e prefei-
tos, enxergou além do gestor, viu o povo e 
suas necessidades. 

Teria sido muito bom se MINAS tivesse 
eleito um Governador alinhado com LULA, 
mas a maioria escolheu continuar com o Go-
vernador ZEMA, o que foi muito ruim pois é 
um governo do estado mínimo, menos recur-
sos pra saúde, educação, segurança pública, e 
o máximo para seus apadrinhados. 

O Governo de Minas é oposição ao go-
verno do PT, e o PT de Minas é oposição ao 
governo ZEMA, esta equação não precisa 
mudar, mas a população mineira é que não 
pode perder, é nestes momentos que deve 
prevalecer o interesse maior da população, 
ninguém precisa mudar seu ponto de vista, 
basta colocar os interesses públicos acima 
dos interesses privados, aí as coisas andam.

Temos alguns conflitos pesados com o 
governo de Minas principalmente  com rela-
ção a pauta ambiental, no caso Brumadinho 
Zema ficou do lado da mineradora ao invés 
de estar do lado dos atingidos. E depois uti-
lizou de recursos financeiros da mineradora 
para se projetar no período eleitoral e garan-
tir sua reeleição. Com relação a Serra do Cur-
ral em Belo Horizonte, novamente Zema se 
posiciona a favor das mineradoras.

Jornal O Lábaro – Lula prometeu fa-
zer, no início do mandato, uma reunião com 
prefeitos e governadores para debater as 
obras prioritárias de cada localidade. O que 
Minas pretende apresentar como prioridade?

Udelton Paixão - Será uma oportuni-
dade única para os atuais prefeitos e gover-
nador estabelecerem um diálogo de forma 
republicana com o presidente da república 
de forma responsável e comprometida com o 
futuro e a realidade de cada região. 

Como dito varias vezes, “minas são 
muitas”, temos regiões com realidades con-
trastantes, com certeza as regiões de maior 

carência deverão ter uma atenção especial, 
como vale do Jequitinhonha e norte de minas 
e parte do noroeste. Estamos numa região 
rica, mineração, agronegócio, comercio e 
serviços que demanda um outro tipo de aten-
ção, que com certeza cada Prefeito levantará 
suas prioridades e no momento oportuno as 
apresentará ao novo governo.

Jornal O Lábaro – Em nível nacional, 
considerando ter sido esta uma eleição his-
tórica, extremamente acirrada, com uma di-
ferença de votos nunca antes vista em nosso 
país (pouco mais de dois milhões de votos de 
diferença), ou seja, diante de um Brasil tão 
dividido, o que podemos esperar do governo 
Lula em seu terceiro mandato? Quais são seus 
principais e mais urgentes desafios? E quais 
são os caminhos para enfrentar tais desafios? 

Udelton Paixão - O nosso adversário 
obteve 58,2 milhões de votos, ocorre que 
todo este eleitorado não é seu eleitor cativo. 
Eleitores estes que sem nenhuma paixão vo-
tam buscando uma vida melhor, com empre-
go, saúde, trabalho, cultura, porém votaram 
muitas vezes influenciados por fake News e 
mentiras sobre o PT e o LULA. Desta forma 
o governo LULA precisa conquistar os cora-
ções e mentes dos brasileiros pra poder con-
seguir governar pra todos, e tem demonstra-
do esta disposição trabalhando arduamente 
pra fazer um governo de coalizão, reunindo 
forças democráticas pra permitir a estabili-
dade econômica garantindo a todo povo bra-
sileiro oportunidade de vida, com o mesmo 
rigor fiscal de suas duas gestões anteriores, 
mas sem se render aos flertes absurdos do 
mercado e de setores do agronegócio que 
flertam com o golpe das forças armadas.

A hipocrisia do mercado é que durante 
os 4 anos do atual governo gastou- se quase 
800 bilhões de reais acima do que se arreca-
dou (Fonte TCU), e ninguém ficou nervoso 
com isso, mas quando se fala em gastar di-
nheiro pra dar comida ao pobre, a bolsa cai 
e o dólar sobe. 

Jornal O Lábaro – Frentes amplas cos-
tumam ser bons mecanismos para ganhar 
eleições, mas para governar o desafio é sem-
pre maior. Como será, na prática, manter a 
coordenação de uma frente ampla de gover-
nabilidade? Quais são as propostas objetivas 
do PT para contemplar os setores populares 
nessa frente ampla?

Udelton Paixão - Para este novo manda-
to do governo LULA, a frente ampla ganha 
importância maior que simplesmente  “ganhar 
a eleição”, POIS É PRECISO garantir gover-
nabilidade, diante de uma minoria emburreci-
da que pede absurdamente um golpe militar. 

Mas também este é um governo de opor-
tunidades, pra todos que fazem parte desta 
frente ampla, o governo LULA vai melhorar 
a vida do povo, e isto significa oportunidades 
políticas para todos aqueles que com ele con-
tribuíram. Porque? LULA está em seu ultimo 
mandato, sua idade daqui 04 anos reclamará 
descanso, acredito que os mesmos esforços 
feitos por LULA pra existência de uma fren-
te ampla pra ganhar e governar, devem es-
tar presente em 2026, pois a extrema direita 
estará viva e de prontidão ameaçando nossa 
democracia. E não podemos vacilar foram 04 
anos de trevas e horror... Então temos opor-
tunidade de inaugurar um tempo de prosperi-
dade e de construção de uma sociedade mais 
evoluída e justa, onde os opostos podem se 
conviver pacificamente sem ameaças...

Jornal O Lábaro – Ainda sob o ponto 
de vista nacional das eleições, como fazer 
a conciliação entre as demandas sociais la-
tentes (desigualdade social crescente, fome, 
etc.) e um cenário fiscal cada vez mais com-
plexo? Qual será, a propósito, o arcabouço 
fiscal do novo Governo?

Udelton Paixão - O Ex-governador e 
Senador eleito Wellington Dias e um dos prin-
cipais articuladores do grupo de transição afir-
mou recentemente que é perfeitamente possí-
vel articular responsabilidade social do gover-
no com politica fiscal, é questão de estabelecer 
prioridades e principalmente promover o de-
senvolvimento econômico com geração de em-
prego e renda, objetivamente apontando para 
um estado indutor do crescimento econômico.

Jornal O Lábaro – O que esperar da 
relação Lula/Congresso Nacional? O fato de 
o Parlamento ser adversário em sua maioria 
deverá ser um problema? Em que grau?

Udelton Paixão - LULA, é um grande 
negociador... respeita a oposição! Logica-
mente ter minoria no parlamento é um desa-
fio e tanto, isto exigirá maiores esforços no 
dia a dia, acredito que alguns atores do passa-
do que o GOLPE contra a presidenta DILMA 
RUSSEF sufocaram e apagaram do cenário 
da política brasileira, precisam retornar, falo 
dos movimentos populares, das centrais sin-
dicais, movimento estudantil, estes atores 
contribuem para equilibrar o pendulo da ba-
lança pra uma sociedade mais democrática.

Jornal O Lábaro – Em sua opinião, o 
papel do Judiciário foi cumprido durante o 
pleito eleitoral? O que achou da postura do 
STF frente às eleições?

Udelton Paixão - A justiça eleitoral bra-
sileira com as urnas eletrônicas demonstrou 
ser idôneas e seguras, e o STF deu todo apoio 
necessário pra que o TSE cumprisse com seu 
papel constitucional contrariando interesses 
golpistas do atual presidente da república, 
acho que o ministro ALEXANDRE DE MO-
RAIS, cumpriu bravamente seu papel não se 
curvando a ameaças dos fanáticos de plantão. 

Jornal O Lábaro – Como o PT se posi-
ciona diante das manifestações de rua envol-
vendo as sociedades civil e militar? Ao não 
repudiar tais manifestações, em sua avalia-
ção, Jair Bolsonaro se fortalece como lide-
rança de oposição ao governo Lula?

Udelton Paixão - Devemos entender 
que existem setores econômicos que LU-
CRARAM como nunca antes na historia des-
te pais, as custas da miséria de mais de 30 
milhões de brasileiros, estes setores sentem 
se ameaçados com o novo governo porque 
sabem que pra vencer esta exclusão social 
é preciso mexer nos interesses desta classe, 
falo de setores do agronegócio e de uma cate-
goria de militares que envergonham não só as 
forças armadas, mas o brasil como um todo. 
Vejam bem as forças armadas abdicaram de 
suas funções constitucionais pra se aventura-
rem a fiscalizar eleições democráticas. 

Sobre o atual governo a cada dia que 
se passa ele se apequena enquanto assiste 
LULA se agigantando não só no cenário 
nacional como também internacional. O 
Atual presidente que tenho esperança que 
seja preso, pelos inúmeros crimes come-
tidos, e isto quem irá decidir é a justiça, 
tentará sem o legitimo representante da 
EXTRAMA DIREITRA brasileira. 

Em 2018 perdemos a eleição, o atual pre-
sidente ganhou e aceitamos os resultados da 
urnas, agora em 2022 que pese o uso indiscri-
minado da máquina pública pelo presidente, as 
eleições foram justas e limpas, portanto gosta-
ria que aceitassem esta derrota. Meu candidato 
ganhou já retirei meus adesivos do meu carro, 
da minha casa, voltei a normalidade da vida! 
Exortamos aos inconformados com a derrota 
que reflitam.  A vida continua. Um país que se 
propõe se uma grande nação não pode perde 
tempo em semear desavenças e ódio entre seus 
semelhantes, antes acorda cedo e vai a luta 
plantar a paz e a prosperidade.

Jornal O Lábaro – A pauta ambiental 

tem sido uma tônica do presidente Lula. Qual 
o potencial da agenda ambiental? Que planos 
tem o novo governo para esse campo, bem 
como para o problema da reinserção brasilei-
ra no plano internacional, já que essas duas 
agendas vão andar muito próximas na nova 
gestão?

Udelton Paixão - Entendo que se o atual 
governo tivesse sido eleito nossos problemas 
ambientais iriam se agravar de uma forma as-
sustadora, o que certamente comprometeria 
nossas relações internacionais e nossa biodi-
versidade estaria totalmente comprometida. 

Entendo que o pauta ambiental coloca 
o Brasil como protagonista não só na pau-
ta ambiental mas também nos seus reflexos, 
desenvolvimento regional, reformulação do 
conselho de segurança da ONU, multipo-
larismo, paz mundial, e vejo que o LULA 
no cenário mundial vem se somar a figura 
do Papa Francisco que tem se destacado no 
seu papado como defensor intransigente das 
pautas ambientais, e no combate à pobreza 
no mundo atuando como líder da Igreja Ca-
tólica, e ai trazendo a questão da cuidado da 
casa comum, responsabilidade de cada Cris-
tão. Sua atuação enquanto chefe politico do 
VATICANO é um incansável defensor da paz 
e do meio ambiente.

O mundo está muito carente de líderes, 
os representantes das maiores nações buscam 
se prevalecerem pela força bélica como é o 
caso dos EUA, Rússia, China e outros mais 
ou pela força do mercado caso da CHINA. 

Líderes como o Papa Francisco e LULA 
são raros... Pois buscam influenciar nas de-
cisões do mundo pela força do diálogo e do 
exemplo de políticas econômicas inclusivas

Jornal O Lábaro – Podemos dizer que 
a nossa democracia sai mais fragilizada ou 
mais forte depois das eleições? Que Brasil o 
senhor vê a partir do período pós-eleições?

Udelton Paixão - Com certeza saímos 
fortalecidos, porém devemos considerar que 
existem serias fragilidades que foram se re-
velando durante o mandato do atual governo, 
por exemplo, o supremo tribunal federal ficou 
praticamente isolado na defesa da democracia, 
o parlamento fez vistas grossas pra muitos des-
mandos do executivo que foram verdadeiros 
atentados contra a república. Em 2016, cas-
saram o mandado de uma presidenta honesta, 
pela chamada pedalada fiscal, que é um artifí-
cio que todos os ex-presidente se valeram dele. 
Isto quer dizer que o sistema de “Freios e con-
trapesos” não valeram para o atual governo. 

Os atuais críticos do supremo tribunal 
federal, o fazem porque gostariam de ver um 
presidente atuando com um Rei soberano, 
um ditador, um tirano... E isto não condiz 
com a democracia. 

Jornal O Lábaro – Para finalizar, que 
mensagem o senhor gostaria de deixar para 
os leitores deste jornal? 

Udelton Paixão - As eleições encerra-
ram-se em 30/10/2022, o pleito foi justo e os 
resultados das urnas precisam ser respeitados 
por todos. As lições sobre vencer e perder 
aprendemos desde criança nas peladas de 
ruas, campos de várzea, e no esporte em suas 
várias modalidades, mas ao que parece infe-
lizmente existem pessoas que não viveram 
esta experiencia de vida, recomendo urgente-
mente procurar ajuda psiquiátrica.

O Presidente do Partido dos Trabalhadores, PT, 
Udelton Paixão

Udelton da Paixão Espirito Santo, advogado especialista em direito tributário pelo IDP, 
técnico em contabilidade. Foi vice-prefeito de Paracatu exercício 1996/2000. 
É Diretor tesoureiro da Caritas brasileira, professor e pequeno produtor rural.
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Inovar e fortalecer o pequeno pro-
dutor de leite da região de Morro Agu-
do, Paracatu, são dois objetivos que 
fazem parte do projeto AT&G Balde 
Cheio e Boas Práticas Rurais, desenvol-
vido pela Nexa e Senar. Na atual etapa 
do projeto, os 25 participantes da ini-
ciativa começaram a receber a visita de 
um veterinário para analisar e verificar 
a sanidade de seus animais.

O ‘AT&G Balde Cheio e Boas Prá-
ticas Rurais’ é uma parceria que surgiu 
entre a Nexa e SENAR para oferecer 
aos produtores assistência técnica para 
produção de alimentos e para a sanida-
de dos animais, além do apoio gerencial 
buscando aprimorar sua gestão e sus-
tentabilidade, por meio de tecnologias 
sociais voltadas a produção sustentável 
no meio rural. “O apoio técnico faz a di-
ferença não só na rotina dos produtores 
do projeto, mas também aumentam os 
resultados financeiros ao final do mês”, 
destaca Marina Noronha, coordenadora 
de gestão social da Nexa.

Com o apoio do SENAR que é es-
pecialista na metodologia do AT&G 
Balde Cheio o projeto oferece de ma-
neira personalizada, soluções para cada 
produtor organizar sua produção e for-
talecer seu próprio negócio por meio 
de boas práticas agrícolas. “Entre as 
principais ações e atividades voltadas a 
questões técnicas de melhoria do solo, 
recuperação de pastagem, instruções 
zootécnicas, apoio e cuidado a sanida-
de animal, além do foco no aumento da 
produtividade”, ressalta Marina.

Baseado no Plano de Desenvol-
vimento Local (PDL), o projeto Boas 
Práticas Rurais foi criado para apoiar 
este fortalecimento local através de 
consultorias que respeitam a indivi-
dualidade de cada produtor, identifi-
cando suas capacidades e limitações 
para que, posteriormente, seja possível 
estabelecer uma relação de grupo, tra-
balhando os princípios de qualidade, 
regularidade e frequência, além de ou-
tras vantagens competitivas.

Paracatu tem novo Plano de 
Turismo com estratégias para

os próximos quatro anos
Projeto AT&G Balde Cheio e 

Boas Práticas Rurais avançam 
na cidade de Paracatu

Iniciativa apoia pequenos produtores rurais 
de leite da região de Morro Agudo

A gestão do turismo em Paracatu, no 
Noroeste do estado, agora conta diretrizes 
estratégicas para o setor nos próximos qua-
tro anos. Na terça-feira (22/11), foi lançado 
o Plano de Turismo, elaborado de maneira 
articulada entre o Sebrae Minas, a Prefei-
tura - por meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo -, o Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur) e várias lideranças 
do trade turístico da cidade, o documento 
propõe 35 projetos para serem implemen-
tados entre os anos de 2023 e 2026.

A ideia do novo Plano é nortear o de-
senvolvimento turístico no município a fim 
de transformar Paracatu numa referência 
de turismo inteligente e sustentável, visan-
do atrair e encantar os visitantes, gerar ex-
periências memoráveis e colaborar para a 
qualidade de vida dos moradores. De acor-
do com a consultora do Sebrae Minas e 
coordenadora do plano, Luciana Thomé, a 
proposta apresenta projetos alinhados com 
os pilares que consolidam Paracatu como 
uma cidade histórica e criativa no cenário 
nacional. “É um planejamento bem atual, 
e que dá continuidade aos trabalhos já de-

senvolvidos na cidade”, explica.
Para a analista do Sebrae Minas Patrí-

cia Rezende, a entrega do plano será im-
portante para a comunidade, e vai impactar 
em toda a gestão turística do município. “É 
uma estratégia que pensa na organização e 
na promoção desse destino turístico. Acre-
dito que, executando as ações propostas, 
teremos Paracatu dentro dos principais 
destinos turísticos do Brasil, gerando de-
senvolvimento econômico com novos re-
cursos circulando no município”, ressalta.

Na opinião do secretário munici-
pal de Cultura e Turismo e presidente 
do Comtur, Igor Diniz, o documento 
contribui para direcionar as ações da 
gestão pública e fomentar todo o trade 
turístico. “O Plano de Turismo apresen-
ta uma visão detalhada de trabalho de 
curto, médio e longo prazo. Isso facilita 
o direcionamento de recursos, princi-
palmente, a partir das deliberações do 
Conselho Municipal de Turismo”, ex-
plica. A partir do próximo ano, o novo 
Plano de Turismo passa a vigorar como 
política pública do município.

A Kinross está entre as melhores e maiores Empresas de 
Minas Gerais de 2022. Este é o segundo ano consecutivo que 
a mineradora é reconhecida pela atuação de excelência em 
um dos mais tradicionais prêmios da economia brasileira.

O XXIV Prêmio Minas – Desempenho Empresarial, pro-
movido pela MercadoComum, elege anualmente as empre-
sas que contribuem de forma efetiva à economia e ao desen-
volvimento de Minas Gerais. As variáveis mais relevantes 
que determinam a escolha das empresas vencedoras incluem 
o equilíbrio econômico-financeiro; sustentabilidade; lucra-
tividade e crescimento da receita operacional; governança 
corporativa; e transparência, entre outros quesitos.

Para o presidente da empresa no Brasil, Gilberto Azeve-
do, a premiação é um reconhecimento significativo à atua-
ção responsável da mineradora, evidenciando o comprome-
timento da Kinross com a geração de valor socioeconômico 
ao estado. “É gratificante ver nossa performance operacional 
referendada por critérios não só econômicos, mas que levam 
em conta toda a cadeia de desenvolvimento local e estadual 
que viabilizamos. A premiação, portanto, está alinhada com 
o que priorizamos: garantia de sustentabilidade baseada na 
geração de riqueza aliada a investimentos sociais para con-
tribuir com o crescimento do território onde atuamos”.

As empresas foram contempladas por meio de um pro-
cesso técnico que teve, como sustentação e fundamenta-
ção, as informações e dados baseados no estudo do XXVI 
Ranking de Empresas Mineiras, o qual, será divulgado em 
edição especial impressa de MercadoComum, em dezembro.

Já a cerimônia de premiação será em 28 de novembro, 
às 19h, no Centro de Convenções da Associação Médica 
de Minas Gerais, à Avenida João Pinheiro, 161 – Centro – 
Belo Horizonte – MG.

Melhores e Maiores de Minas:
Kinross conquista prêmio pelo segundo ano consecutivo

A mineradora foi reconhecida por sua excelência no desenvolvimento social e econômico de Minas Gerais em premiação da revista MercadoComum
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Uma lágrima que 
brotou nos meus olhos

Josué da Silva Brito

Sempre senti que 
em Paracatu faltava 
um local que expu-
sesse as artes e se 
glorificava o próprio 
povo. Nossa cidade, 
para tristeza de todos os amantes da cul-
tura, sempre foi negligente em explorar 
as potencialidades da sua história. Uma 
cidade que não glorificava a literatura 
de Afonso Arinos de Melo Franco, que 
ignorava Branca Adjunto Botelho, que 
apagava, diuturnamente, a cultura negra 
esplendorosa que possui não merecia o 
status de Atenas mineira. Paracatu pas-
sou por um período de névoa que escon-
deu sua própria grandeza.

Para minha grata e feliz surpresa, en-
contrei uma nova cidade que não espera-
va. Perdido na nostalgia dos meus próprios 
devaneios, entrei na Casa de Cultura. Lá 
eu fui surpreendido pelos azuis, amarelos e 
vermelhos do escultor Hugo Martins. Com 
sua arte viva e sacra, o autor que abraça a 
beleza profana e o silêncio deificado, fez-
-me encontrar com o velho amigo Paraca-
tu. Aquele silencioso senhor dono de todos 
os destinos de suas gentes.

Nada mais encantador do que os 
oratórios escavados ou os arcanjos de 
gesso orbitando os seus sagrados orbes. 
Cada elemento da madeira deleitando à 
força do formão. A arte do mestre Hugo 
não é apenas magnifica, é, com o pe-
cado da afirmação, divina. E faz jus à 
história da amada urbe.

E não só a arte do mestre escultor 
embeleza as centenárias salas. A nova 
decoração com mesas, cadeiras e reló-
gios centenários, com paredes exorna-
das com quadros de passados presos na 
memória e enterrados no tempo... tudo 
remetendo a uma cidade digna de ser o 
epicentro cultural do noroeste de Minas 
Gerais. Paracatu revive, ressurge, grita e 
sorri, diante dos olhos.

Pela primeira vez, em vinte anos, eu 
vi o futuro. Visualizei um futuro que res-
peita o seu passado. Existe um grande pro-
jeto de cultura em Paracatu e um projeto 
consistente. É encantadora uma cidade que 
valoriza e glorifica as artes e a história do 
seu próprio povo e que se entendeu com o 
tamanho da sua própria história.

Todos nós que amamos e aprecia-
mos a arte, sabemos que durante anos, 
devido ao descaso do executivo e de-
sinteresse social, a arte paracatuense era 
escassa aos olhos do próprio povo. Não 
deixou, claro, durante todo esse tempo, 
de ser cultuada nos pequenos círculos – 
locais restritos demais para a liberdade 
que a arte traduz.

Com minha querida companhia, vi 
cada canto de encanto pasmo e impres-
sionado. A reestruturação da Casa de 
Cultura é louvável e merece ser aplaudi-
da por todos o paracatuenses e por todos 
os defensores do turismo nacional. Com 
todo ufanismo que nossa cidade merece, 
cabe-me dizer que uma lágrima brotou 
dos meus olhos. E essa lágrima denotou 
todo o amor por Paracatu.

A nova subvariante da ômicron da 
Covid, a BQ.1, já foi encontrada em São 
Paulo (onde ocorreu uma morte), no Ama-
zonas, Rio Grande do Sul, Rio de Janei-
ro e Espírito Santo, mas isso não significa 
que ela seja a sublinhagem dominante no 
país. Ela também já foi identificada na Eu-
ropa e nos Estados Unidos.

Esta variante tem sintomas semelhan-
tes às variantes anteriores, a BQ.1 não é de 
maior gravidade. Mas conforme a recomen-
dação da Sociedade Brasileira de Infecto-
logia, divulgada em nota no dia 11 de no-
vembro, é completar o esquema de vacinas 
(com as doses de reforço) e manter medidas 
não farmacológicas - uso de máscaras, ál-
cool em gel e distanciamento social - prin-
cipalmente pela população mais vulnerável, 
como idosos e imunossuprimidos.

A COVID 19 NÃO CAIU DO CÉU
Pandemia do vírus Sars Cov2 teve ini-

cio em 11 de março de 2020 e confirmada 
pela Organização Mundial de Saúde. Em 
todo esse período esteve em destaque o 
debate sobre as medidas farmacológicas 
e assistenciais contra o novo coronavírus, 
como as Unidades de Terapia Intensiva, os 
medicamentos, a ventilação mecânica, os 
hospitais de campanha e a vacina.

Ficou claro que o fogo precisa ser 
apagado, mas o que provocou o incêndio? 
Como diz Castiel “uma perspectiva nor-
mativa reduz as doenças à sua adaptação 
a parâmetros classificatórios, desconsi-
derando aspectos econômicos, políticos e 
culturais inevitáveis para seu tratamento”. 
A Covid-19 não caiu do céu, “não saiu de 
uma sopa de morcego de Wuhan” (Žižek), 
e está intimamente conectada com desma-

tamento e as más condições sociais da vida 
na superfície da Terra para a maioria de seus 
moradores.

Logo no inicio da pandemia o Minis-
tério da Saúde  apresentou as medidas não 
farmacológicas – medidas de distanciamen-
to social, etiqueta respiratória e de higieni-
zação das mãos – como algo substitutivo, 
provisório e não complementar ao farmaco-
lógico ao dizer que “ diante da indisponi-
bilidade, até  aquele momento, de medica-
mentos e vacinas específicas que curassem 
e impedissem a transmissão do novo coro-
navírus, a Organização Mundial da Saúde 
preconiza como as únicas e mais eficientes 
medidas no combate à pandemia, as medi-
das não farmacológicas e mais a frente entra 
em cena a máscara como medida importan-
te para a proteção.

E com a chegada desta nova variante é 
necessário continuar com esses cuidados. 

Vacinação no Brasil
Até o dia 10 de novembro, 171.611.150 

brasileiros estão totalmente imunizados 
após tomar a segunda dose ou a dose úni-
ca de vacinas, o que corresponde a 79,88% 
da população do país. A dose de reforço já 
foi aplicada em 48,97% da população. Os 
dados foram divulgados nesta em 7 de no-
vembro,  a partir de um levantamento feito 
pelo consórcio de veículos de imprensa que 
acompanha a covid-19. O balanço é basea-
do em estatísticas divulgadas pelas secreta-
rias estaduais da Saúde.

Paracatu
Até o fechamento da edição de novem-

bro, a secretaria de saúde já tinha vacinado 
214.672 pessoas.

VACINOMÊTRO: COVID-19
PARACATU-MG

80.462 VACINADOS 1ª DOSE
76.942 VACINADOS 2ª DOSE
45.161 VACINADOS 3ª DOSE
12.067 VACINADOS 4ª DOSE

40 VACINADOS 5ª DOSE
214.672 DOSES APLICADAS
Atualizado: 23/11/2022 09:11

80.450 VACINADOS 1ª DOSE
76.898 VACINADOS 2ª DOSE
45.046 VACINADOS 3ª DOSE
11.851 VACINADOS 4ª DOSE

32 VACINADOS 5ª DOSE

A Vacina e sua importância 
contra a covid-19

Visando proteger ainda mais a população, 
a Prefeitura Municipal de Paracatu, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), re-
força a importância da vacinação e disponi-
biliza a vacina e testagem para Covid-19 em 
todas as unidades de saúde da cidade.

A Pfizer está disponível  para crianças 

de 5 a 11 anos na UBS Amoreiras, Paraca-
tuzinho, Primavera e Novo Horizonte no 
horário de 08 ás 16:30. A Coronovac tem 
previsão de chegar ao final do mês.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que as vacinas salvam entre 
2 e 3 milhões de vidas todos os anos e, por 
isso, são as melhores opções para se res-
guardar de uma doença.

Por que a vacina contra o coronavírus é 
tão importante?

As vacinas funcionam no nosso orga-
nismo da seguinte forma: 

O sistema imunológico reconhece a 
vacina como se fosse um antígeno invasor, 
como o vírus ou a bactéria.

O sistema imunológico produz células 
e anticorpos, que são proteínas produzidas 
naturalmente pelo sistema imunológico 
para combater doenças.

Esta resposta à vacina fica guardada 
como uma memória imunológica, reco-
nhecendo e combatendo rapidamente o 
antígeno invasor que pode ser um vírus 
ou uma bactéria.

A pandemia da Covid 19 ainda não acabou
A nova variante BQ.1 está circulando no Brasil
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Paracatu, destino turístico

no caminho de Brasília

Por: Carlos Lima (*Arquvista)

O cerrado mineiro muito encanta 
pela peculiaridade e beleza de sua vege-
tação, pela resiliência e pujança de seus 
córregos, rios e ribeirões, e pelas riquezas 
culturais que ao longo de séculos foram 
se formando e se consolidando com a pre-
sença humana dentro dos seus limites. A 
outrora Vila do Paracatu do Príncipe, hoje 
pujante cidade, é desses destinos especiais 
que guardam preciosidades que desper-
tam cada vez mais o interesse de turistas 
e mesmo de quem está de passagem pela 
BR-040 (Via Liberdade) e pela MG-188.

O visitante que por aqui chegar ou 
decidir fazer um breve passeio nas en-
tranhas mais remotas do município, que 
até 1798 chamava-se Arraial de São Luis 
e Sant’Anna das Minas do Paracatu, 
vai desvendar um conjunto de edifica-
ções coloniais com uma imponência que 
dá gosto de se vê e de se conhecer. Sim, 
vai caminhar por um formidável circui-
to turístico que inclui Igrejas, Museus, 
Casa da Cultura, bares, hotéis e restau-
rantes, além de espaços belíssimos para 
fotografar, como o Chafariz da Traiana. 
Belas cachoeiras ainda estão escondidas 
em meio à paisagem rural e dentro de 
propriedades privadas, mas há esforços 
do poder público no intuito de melhorar a 
infraestrutura de acesso a algumas delas, 
com a possibilidade de asfaltamento das 
estradas que levam os visitantes até esses 
atrativos. Aliada à elaboração de um plano 
de manejo para uso sustentável e estrutura-
do desses bens naturais, a iniciativa poderá 
impulsionar o turismo e o lazer ainda mui-
to incipiente nessas localidades. 

Como cidade que mantém em sua 
história as marcas nefastas da escravi-
dão, que não raro são constatadas tam-
bém pela análise de documentos dispo-
níveis no Arquivo Público Municipal, é 
possível ainda circular por alguns luga-
res que remetem a esse período, como 
o Quilombo de São Domingos, o antigo 
Arraial de São Sebastião, ambos em pe-
rímetro urbano, e o Arraial da Lagoa de 
Santo Antônio, distante cerca de 10 qui-
lômetros da sede do município.

Nos principais eixos do Núcleo His-
tórico, onde ainda prevalecem as residên-

cias e um pequeno número de estabeleci-
mentos comerciais, inclusive os atrativos 
já citados, testemunha-se um silêncio que 
não se vê nos outros cantos da cidade. Da 
varanda da Casa da Cultura (edificação 
exemplar de 1857), contempla-se, dentre 
outros aspectos, uma melodia doce e afá-
vel entoada pelos pássaros que alí apor-
tam. Alguns encontram nessa calmaria a 
oportunidade perfeita para “descansar e 
relaxar”, relata a Arquivista Marisa Sil-
va (44), para quem Paracatu além de ser 
“sua casa materna”, é também um refúgio 
em relação a vida corrida na capital fede-
ral onde mora atualmente, distante a 240 
quilômetros daqui.

Uma programação especial vem se 
consolidando ao longo dos anos, com 
vistas à valorização das tradições locais, 
dos artistas e do turismo, com a realiza-
ção durante o mês de julho do Festival do 
Patrimônio Cultural, com muita música e 
gastronomia de alta qualidade, que tem 
sido um diferencial competitivo em rela-
ção a outros destinos turísticos, de forma 
a atrair o grande público para a cidade.

Localizada às margens da BR-040, 
mais precisamente na antiga Fazenda 
Rodeio Gaúcho, o Parque Estadual de 
Paracatu é administrado pelo Instituto 
Estadual de Florestas (IEF) e figura como 
uma das grandes possibilidades turísticas 
a serem melhor exploradas num futuro 
próximo. Com seu plano de manejo de-
vidamente aprovado, a área tem visível 
potencial para o turismo de aventura e já 
conta com a realização de trilhas à pé e 
de bike, sempre com agendamento prévio 
junto àquele Instituto responsável.

Paracatu é inevitavelmente o destino 
mais indicado no Noroeste de Minas Ge-
rais para quem deseja fazer uma nostálgica 
viagem pelo tempo e pela arquitetura co-
lonial, além de aproveitar para degustar as 
saborosas quitandas que seu circuito turís-
tico pode oferecer, como o pão de queijo 
recheado com carne seca, a empada de 
frango com capa fina, os bolos desmama-
da e de domingo, dentre muitos outros.

(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia 
pela Universidade Federal da Bahia (UFBa), 
é Pós-Graduado em Oracle, Java e Gerência 

de Projeto, é pesquisador da história e da 
cultura de Paracatu e publica seus artigos no 

site https://paracatumemoria.wordpress.com/-

Referência
PARACATU RURAL. Gerente de 
Parque Estadual fala dos benefícios 
da preservação da natureza. YouTube, 
04 de maio de 2019. Disponível 
em:< https://www.youtube.com/
watch?v=1krKWq6Ub_o >. Acesso em: 
17 de Novembro de 2022.

“Memórias das 
Comunidades Quilombolas” 

retrata a história de cinco 
comunidades de Paracatu

Com o intuito de retratar as histórias de 
vida de quilombolas de Paracatu, especifica-
mente das comunidades de Amaros, Cercado, 
Machadinho, Pontal e São Domingo, o Museu 
da Pessoa desenvolveu o Projeto “Memórias 
das Comunidades Quilombolas de Paracatu”. 
A iniciativa conta com o patrocínio incenti-
vado da Kinross, e é realizada com apoio da 
Secretaria Municipal de Cultura. 

Os resultados do trabalho, baseado 
nas metodologias de pesquisa do Museu 
da Pessoa, já pode ser conferidas desde 
o dia 18 de novembro,  na FAOP  - Rua 
Temístocles Rocha, 125. As atividades do 
projeto envolveram uma formação das co-
munidades quilombolas de Paracatu vol-
tada para a construção de um projeto de 
memória por meio do registro audiovisual 
de 20 histórias de vida de pessoas das suas 
próprias comunidades. Como resultado 
desse trabalho, foram editados 20 vídeos 
curtos dessas histórias, uma exposição e 
um livreto educativo destinado às escolas 
da região para que os educadores possam 
desenvolver atividades pedagógicas com 
seus alunos em sala de aula.

“Paracatu é uma cidade conhecida pela 
sua agricultura, sua pecuária e a sua mine-
ração, mas com uma característica rara e va-
liosa, ela possui comunidades de remanes-
centes de quilombolas que, em graus dife-

rentes, mantêm laços de união, memórias e 
tradições. Buscamos realizar o registro des-
sas histórias de vida para que elas se tornem 
verdadeiros patrimônios da humanidade”, 
conta Eduardo Valente, gestor de relaciona-
mento com parceiros do Museu da Pessoa. 

Para Ana Cunha, diretora de Relações 
Governamentais e Responsabilidade So-
cial, “O município de Paracatu tem uma 
cultura muito rica e, entre tantas peculiari-
dades, a história local é   marcada, de forma 
especial, pela existência de comunidades 
quilombolas tradicionais. Os quilombos de 
Paracatu estão entre os mais importantes 
de Minas Gerais. É fundamental contribuir 
para resgatar essas memórias e disseminar 
as história e costumes dessas comunida-
des. Essa é a intenção desse projeto. A me-
mória coletiva tem uma importante função 
de contribuir para o sentimento de perti-
nência desse grupo. Trata-se de memórias 
comuns, que garantem o sentimento de 
identidade de toda uma comunidade”. 

A produção desta exposição foi via-
bilizada pela Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, no contexto do Plano Anual de 
Atividades do Museu da Pessoa (PRO-
NAC 20.4741), por meio da Secretaria 
Especial da Cultura do Ministério do Tu-
rismo, com patrocínio da Kinross e reali-
zação do Museu da Pessoa.

Exposição, realizada pelo Museu da Pessoa em parceria com a Kinross, 
foi inaugurada dia 18 de novembro na Faop

Projeto Boneca Orobó está em exposição na Fundação Casa de Cultura desde a aber-
tura que aconteceu no  dia 22 de novembro.

Também está em exposição uma mostra de artesanato do Projeto Maria  para Maria. 
Venha conhecer o Projeto e fazer sua encomenda das bonecas e dos artesanatos.

1ª Mostra de Bonecas
do “Projeto Orobó”
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Desde muito antes, as pessoas LGB-
TQ+ já existiam, porém não possuíam esta 
nomenclatura, tampouco possuíam quais-
quer direitos. A sociedade os via como in-
divíduos de mau exemplo, mau caráter e 
muitos acreditavam que se tratava de uma 
doença, cuja cura podia ser realizada. Ou-
tros acreditavam, ainda, que não passava 
de uma moda entre os jovens, no intuito de 
serem descolados na roda de amigos.

Como se não bastasse os olhares críticos 
da sociedade, o vínculo familiar muitas ve-
zes era desfeito devido ao conservadorismo 
dos pais e/ou familiares, que não os aceita-
vam devido às suas orientações sexuais.

Justamente por conta disto, diversas 
pessoas fingiam ser heterossexuais para 
evitarem conflitos, julgamentos e tentarem 
viver em harmonia. Com isso, noivavam-
-se e casava-se com pessoas do sexo opos-
to e mantinham relacionamentos extracon-
jugais escondidos do companheiro (a) com 
a pessoa do mesmo sexo.

Após sofrerem inúmeras torturas, ata-
ques violentos e até mesmo parte da po-
pulação propor a “cura gay”, finalmente a 
homofobia foi elencada como crime e seus 
direitos começaram a vigorar, dando início 
a uma sociedade mais justa e igualitária.

A PL 54/2022 foi um projeto ideali-
zado pelo vereador Paulinho Ferreira que 
“Institui Politicas Públicas de assistência 
LGBTQIA+ de promoção de cidadania 
e enfrentamento á LGBTQIA + Fobia”. 
Uma vez em que o referido segmento vem 
sofrendo agressões físicas, psicológicas, 
dificuldade de inserção no mercado de tra-
balho, dentre outros.

Sua importância no direito é justamen-
te essa: colocar em prática o que é previsto 
em leis e, principalmente, na Constituição 
da Republica Federativa do Brasil, que tra-
ta a igualdade como objetivo fundamental. 
O artigo 3º prevê expressamente:

“Art. 3º Constituem objetivos funda-
mentais da República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa 
e solidária;

II - garantir o desenvolvimento nacional;

III - erradicar a pobreza e a margina-
lização e reduzir as desigualdades sociais 
e regionais;

IV - promover o bem de todos, sem 
preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discri-
minação.”

Logo, percebe-se que todos os incisos 
mencionados acima remetem a diversas si-
tuações do cotidiano, inclusive aos direitos 
dos LGBTQ+, visto que assim como to-
dos, são livres. Com isso, a sociedade deve 
acompanhar os acontecimentos positivos ao 
longo do tempo e criar mecanismos capazes 
de evitar qualquer forma de discriminação.

A votação 
A PL 54 que na primeira reunião (7) 

foi votada e teve a maioria de aceitação 
dos vereadores e na tarde do dia 16 de no-
vembro aconteceu na Câmara Municipal a 
segunda votação do projeto de PL 54 que 
apenas 3 dos vereadores votaram a favor e 
rejeitada por 13.  

O projeto que previa respeito aos 
direitos humanos, contribuindo para a 
eliminação do estigma, do preconcei-
to e da discriminação decorrentes de 
LGBTQIA+fobias, consideradas na deter-
minação social de sofrimento. 

O CRIME DE HOMOFOBIA
Homofobia, no dicionário, signifi-

ca “rejeição ou aversão a homossexual e 
à homossexualidade”. E no direito não é 
diferente. Esta prática não é e não pode 
ser aceita pela sociedade, visto que todos 
nós somos seres livres e a sexualidade de 
alguém em nada afeta a vida de outrem, 
tampouco causa-lhe dano.

Aqui no Brasil, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) determinou em 13 de junho 
de 2019, que a discriminação por orienta-
ção sexual e identidade de gênero passe a 
ser considerado um crime.

O mundo tem avançado em tantas 
questões, mas infelizmente os avanços 
sociais, a teoria ainda assim não alcança a 
prática e que, mesmo havendo tantos di-
reitos, em inúmeras situações do cotidiano 
eles são desrespeitados.

Definitivamente não são tempos fáceis 
para quem luta por igualdade social e direi-
to das minorias em nosso país e em todo o 
mundo. Porém, é em momentos como esse 
que mais se faz necessário discutir políti-
cas públicas e iniciativas para acolher es-
sas pessoas na sociedade.

Projeto de Lei de igualdade 
e direitos sociais LGBTQIA+ 

é aprovado em 1º turno e 
desaprovado no segundo turno

A sigla LGBTQ+ abrange as pessoas lésbicas, 
gays, bissexuais, transexuais, quer e as demais existentes

O “Programa Paracatu Avançar” está 
com obras em andamento por toda cidade, 
contemplando vários setores, entre eles a 
reforma e revitalização de praças com o 
objetivo de promover mais qualidade de 
vida a população, deixando a cidade mais 
bonita, organizada e segura.

O dia 9 de novembro o Prefeito Igor 
Santos assinou a ordem de serviço  para 
a reforma da Praça Cândido Ulhoa.

A Praça
A Praça Cândido Ulhoa é uma das 

praças mais antigas da cidade, perten-
centes ao núcleo histórico do municí-
pio com tombamento federal e munici-
pal, protegida pelo Ipham e Comphap. 
O espaço destinado ao lazer e convi-
vência social, encontra-se deteriora-
do, impossibilitando os moradores de 
usufruírem de um local de qualidade, e 
que representa parte da  cultura. Uma 

reivindicação aguardada a pelo menos 
21 anos pelos moradores. 

A Praça Cândido Ulhoa, ganhará 
novo mobiliário, paisagismo e nova ilu-
minação pública. Toda a pavimentação 
do passeio de contorno da praça será re-
formulada, assim como, uma academia 
e um parque infantil playground além 
de quadra de areia, espaço destinado a 
apresentações culturais e acessibilidade 
que trarão mais qualidade e conforto 
para a convivência social.

A Praça Cândido Ulhoa é também 
muito bem arborizada, com suas frondo-
sas arvores.

Investimentos
O investimento para realizar a obra 

é de mais de 800 mil reais e o trabalho 
será executado pela empresa Compasso 
Construtora. A previsão estimada para a  
entrega da obra serão de 4 meses.

Assinada Ordem de Serviço
para reformar e revitalizar

a praça Cândido Ulhoa
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UM VERDADEIRO
GOLAÇO DE ECONOMIA!

AÇOUGUE

CONFECÇÕES

LANCHONETE

(38)9 9840-7120@coopervap

Na noite de 22 de novembro foi reali-
zado o evento organizado pelo COMPIR 
- Conselho Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial, Prefeitura Municipal de 
Paracatu através da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, contou com o apoio 
da Câmara Municipal e a produção ficou 
com a Fundação Conscienciarte. 

O COMPIR foi criado em julho de 
2018, com o objetivo de propor políticas 
de promoção da igualdade racial, promo-
ver e articular ações de valorização da 
população negra e também de combater o 
racismo no município.

O conselho é formado por representan-
tes do governo municipal e da sociedade ci-
vil que contribuem e configuram o controle 
social das políticas públicas, para a defini-

ção dos planos de ação da cidade, através de 
reuniões plenárias periódicas e discussões 
extraordinárias quando necessário.

Fizeram parte da mesa o Presidente 
da Câmara Municipal, Senhor Vereador 
Manoel Alves; a promotora Dra. Mariana 
Leão, o Secretário Municipal de Cultura e 
Turismo, Senhor Igor Diniz que também 
foi homenageado, a presidente do COM-
PIR Conselho Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial, Senhora Rosilene Bispo 
de Jesus e o representando a família do Se-
nhor Aureliano Lopes o neto  o vereador 
Evandro da Usina.

Homenageados e o Troféu
Ocupou o plenário os homenageados 

do “Troféu Aureliano Lopes dos Reis”:

Antônio Vicente Lino – Pelezinho, 
Benedita Gonçalves da Silva – Dona 
Santinha, Benedito da Conceição Duarte 
Ferreira, Celina Ferreira Couto, Daviane 
Rocha Siqueira, Fabiana Marques da Sil-
va, Igor Araújo Diniz, Irene dos Reis de 
Oliveira, Ruth Brochado que nesta ceri-
mônia representa a homenageada Senho-
ra Lara Andreia Santana Cardoso, Sim-
plício Rodrigues Ramos e Vânia Lima 
Macedo Borges.

O Troféu Aureliano Lopes foi institu-
ído em 2021 uma homenagem ao ilustre 
morador do Quilombo do São Domingos 
que era a pessoa mais velha da localidade.

O Senhor Aureliano, quilombola do 
São Domingos onde morou durante a sua 
infância, casou-se com a Senhora Luíza e 

constituiu família. 
O Senhor Aureliano sempre fez 

questão de enfatizar a união que existia 
no povoado, onde o poder aquisitivo era 
pouco, mas os vizinhos cuidavam uns 
dos outros, até mesmo trocando comida 
e ajudando nas plantações. 

Senhor Aureliano faleceu neste ano de 
2022 deixando 3 filhos, 17 netos, 20 bisne-
tos e 3 tetranetos. 

Em homenagem ao Senhor Aureliano 
Lopes fizeram um minuto de silêncio!

Apresentação
Corpo, dança, ritmo, mente, tradição 

e contemporaneidade, apresentação  afro-
-cultural dos alunos da Fundação Cons-
cienciarte.

Conselho Municipal de Promoção de Igualdade Racial 
(COMPIR) e o Troféu Aureliano Lopes
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